
LONDRES, 6 (A.P.) - Jose- 
jh Stalia, que dominava a 
erça parte da população 

knundial, como o mais pode­
roso ditador da história, fa- 
eceu ontem á noite, no in- 
erior do Kremlin, isolado 
ilo mundo exterior por gros­
sas paredes de tres metros 
e espessura.
O primeiro Ministro da 
nião Soviética e chefe su- 
remo do partido comunista

MORREI! 0 M R l. JOSEPR STALIN
sucumbiu ás 21 horas e cin- 
coenta minutos (13.50 hrs. do 
horário de leste), quatro dias 
depois de ter sido acome­
tido por uma violenta hemor­
ragia cerebral que o deixou 
praticamente paralítico e in- 
conciente.

X X X

Joseph Vissarionovich 
Djugashvill Stalin, nasceu a 
21 de dezembro de 1S79, na 
localidade de Gori, na Geór­
gia. sendo filho de um sapa­
teiro, tendo na mocidade es­
tudado em um seminário de 
onde foi expulso. De 1902 a 
1904 esteve exilado na Sibé­
ria. de onde fugiu, entrando 
em contato com os revolu­
cionários Lenine e Trotzky. 
Em 1912, fundou em Moscou, 
com Molotov o jornal comu­
nista «Pravda» sendo nova- 
raente, no ano seguinte, exi­
lado para a Sibéria de onde 
recuperou a liberdade so­
mente com a vitória da re­

volução em 1917. Com a 
morte de Lenine, em 1924, 
assume a liderança do co­
munismo, e da politica russa. 
Teve papel destacado duran­
te a II Grande Guerra, e com 
Roosevelt e Churchill, man 
teve conferências decisivas 
para o curso da luta arma­
da. Foi um dos «tres gran­
des» de PotsJan eYalta. Ter­
minada a guerra tratou de 
cosolidar a política comunis­
ta, extendeu sua ielluência 
aos paises satélites. Em 1950, 
firma o acordo de amizade 
com a China vermelha, do­
minada por Mao Tze Tung, 
conquistando assim uma po­
sição de ditador absoluto de 
um terço da população do 
mundo.

X X X

A morte de Stalin reper­
cutiu em todo o mando, S S. 
o Papa Pio XII. ao saber da 
gravidade do estado de sau­
de do Ditador Russo, rezou

pela sua conversão. O Presi­
dente Eisenhower que já se 
maninfestou rogando a Deus 
pela melhor sorte do povo 
russo, encarregou o secretário 
1'oslar Dulles, para apresentar 
as eondolenc a.~s Churchill e 
Trumann tambern expressaram 
seu pesar. Na ONU os traba­
lhos foram prejudicados, tendo 
Vishinsky regressado a Mos­
cou

Trujilo, da Republica Domi­
nicana, declarou na ONU que 
a m rte de foi Stalin» a maior 
vitória para o povo livre do 
mundo»

X X X

As opin ões sobre as conse­
quências da morte do Minis­
tro Soviético, são as mais de­
sencontrada-!. Para muitos, vis- 
lumbra-s * a apossibilulade de 
melhor contato com o povo 
russo, facilitando os fntenii- 
montis co n o leste. Para ou­
tros haverá co moleta trasnfor- 
mação inclusive uma revolução

interna, enquanto outros acre 
ditam que a política russa no 
exterior não sofrerá qualquer 
modificação. As alterações de­
penderam em grande parte 
substitutos de Smlin.

Até o momento não foi pro­
clamado qiem lideará o co­
munismo e chefiará o governo 
russo, sen Io certo que desen- 
volve-se uma forte luta pela 
sucessão. O pais, ao que deixa 
transparecer os comunicados 
oficiais está sendo dirigido pe­
lo Comitê Central do Partido 
Comunista ou pe'o Conselho 
de Ministros. Os nomes mais 
em evidência sãoGorki Malem- 
kov, vice-primeiro ministro, e 
ferrenho inimigo no leste V. 
M. Molotov também vice-pri- 
meíro ministro, e veterano di­
plomata e L P. Beria.

A morte de Stalin abre as 
possibilidades para Mao Tze 
Tung, ditador da China, que 
torna-se assim talvez o comu­
nista mais poderoso.

lii elói in Estailua! (In 
!I[)N

A Convenção da União De- 
ocratiea Nacional, realiza- 

as nos dias 20-21 e 22 de 
evereiro. elegeu o novo di- 
etorio estadual que devera 
e reger os destinos do par­
ido brigadeirista no corren­
te ano. O Deputado Osvaldo 
ulcão Vriana. eleito presiden- 

e ja assumiu o posto, junta- 
ente com ;seus companhei- 

os. Para vice-presidente foi 
leito o Deputado Celso Ra- 
os Branco, e para secreta- 

io geral o deputado Nelson 
brasil, e sub secretario o de- 
utrdo Julio Coelho de Sou- 
a.
São os seguintes os raem- 

tos efetivos do diretorio e- 
eito:

Adolfo Konder, Aristiliano 
amos, João José de Souza 

’abral. Afonso Wanderley Ju- 
or, Henrique Rupp Junior, 

loão Bayer Filho, Paulo Fon­
es, Waídemar Rupp, Pedro 
a Silva Maciel, Joio Collin 
Plácido Olimpio de Olivei- 

a.
São os seguintes os m.em- 

ros suplentes:
Amoldo Luz, Aquiles Bal- 

ini, Alzirino de Almeida. So- 
on Coelho de Souza, Romeu 
'ebastião Neves, Gersino Sil- 
ra. Frederico Kuerten. Vitor 
’ ontes E n e d i n o Ribeiro, 
rancisco Mascarenhas e 

"lodorico Moreira. No seio 
a UDN local foi muito bem 
ecebida a escolha desses no- 
es para a compasição da 

ecção catarinense, destacan- 
o-sg a eleição do deputado 
^elso Ramos Branco para vi- 
“e-presídencia do partido, o 
uai tem recebido demons- 
rações de satisfações de sa- 
isfação por parte de 6eus 
migos de Lages.
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Esta’ fervendo a política 
em Anita Garíbaldi

Anita Garibaldi, por s r um 
distrito de aprciavel produção 
e grande densidade demográfica 
tem sido muito visada pelos 
partidos políticos, que em vá­
rios pleitos tem lutado para 
ob er as preferencias de eu e- 
leitorado.

O P>D lá conseguiu triun- 
f is definitivos, mas nas últi­
mas el ições, a UDN e o PTB 
conseguiram infiltrar-se, ob­
tendo a'guns votos.

Com o resultad i das urnas 
desfavorável ao partido do sr. 
Nereu Ramos, tanto P 1 B como 
UDN melhorara nas suas posi­
ções, conseguindo organi/ar di 
retorios integrados por elemen­
tos de expressão no distrito.

Passara n-se dois anos com 
pequenas rusgas politicas em 
Anita Garibaldi, até que la com­
pareceu o Cel. Aristiliano Ra­
mos e uma caravana de udenis 
tas para ree -tr aturar o Dire­
tório. Tendo sido eleito Presi­
dente o sr. Julio Fernanles 
em consequência surgiram «iee- 
contentamentos que agora es­
tão gerando uma crise politica 
em Anita.

O sr. João Albino da Silva, 
que se acha radicado no d stri- 
to, resolveu formar um novo 
Direto,io da UDN. Para t ! 
prom .-veu uma reunião, e, dei 
xando de convidar o sr Julio | 
Perna des, Presidente, escolheu I 
o sr. Dionisio Maestá, di-si len-1 
te do PSD, para Pre-idente, sr. 
A; isio Alves da .^dva, Sub-De­
legado de Policia, para Vice- 
Pie-idente, e para Secretario 
o sr. Carmosino Silva, também 
dis>idente do PSD.

O 1> retorio autono i ista não 
preparou churrascada e discur­
sos, n as de qualquer f í ma 
está ciiando um caso para os 
d rigentes municipais do parti­
do situacionista.

Como tenham saido elemen - 
tos do PSD para formar o Di­
retorio é sintoma de que essa 
agremiação também não anda 
muito as boas com seus corre­
ligionários, que estão deban­
dando.

O PTB também se encontra 
em dificuldades, pois o sr. Or- 
lan o P.nheiro que havia trâ  
balhado nas ultimas eleições 
pela legenda trabalhista, acaba

Aniversário 
do “Guia Ser­

rano”
A data de hoje regis­

tra mais ano de circula­
ção do semanário «Guia 
Serrano», que há 17 a- 
nos vem cobrindo um 
grande setor da impren­
sa em Santa Catarina. 
Ao noticiarmos esta efe­
méride, estendemos ao 
colega, votos de que 
continue a brilhante jo r­
nada palmilhada até a- 
qui.

ESPERANTO
ESTUDE

de deixar esse partido ingres­
sando na UDN, conforme nos 
declarou

Aliás, os dados a respeito da 
politica de Anita foram forne­
cidos pelo proprio sr. Orlando 
Pinheiro, o qual nos informou 
que dentro de pouco tempo 
ainda existirão mais novidades 
em Anita Garibaldi.

A cidade ii- 
cará com de­
ficiência de

luz
A forte chuva da noite de 

quinta para sexta-feira, caída 
repentinamente, avolumou as 
águas do rio < aveiras, cau­
sando um transtorno na usi- 
ua da Salto, de onde vem a 
luz e a força motriz para a 
cidade.
Ao que estamos informados 

quebrou um gerador, o qual 
deverá ser conteitado em 
P. Alegre, já que em Lages 
não possuímos oficinas apro­
priadas para concertos de tais 
máquinas.

Ein consequência a cidade 
deverá fibar com deficiência 
de luz e lorça por alguns 
dias, até que o gerador possa 
entrar novamente em funcio­
namento.

Falecimento
Faleceu ontem, no Hospital 

N. S. dos Prazeres, o sr. José 
dos irantos Fernandes, após 
prolongada enfermidede. O 
exutlnto era pessoa muito 
benquGta e deixa viuva d. Ju~ 
dith S. Fernandes e fdhos, (.> 
sepultamento realizou-se hoje, 
ás 17 hora, com grande acom­
panhamento.

Externamos a familia enlu- 
tada nossas condolências.

Si ainda não tens a 
tua casa, não percas es­
ta oportunidade procure 
conhecer as vantagens 
que te oferece a funda­
ção da Casa Popular.
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A n i v e r s á r i o s
DI.\ - 8 de Março

O Snr. Marino Malinverni, 
industrialista, residente nesta.

DIA -9.
Snr. Arno Pedro Graclier. 

do alto comércio desta pra­
ça.

Snr. Álvaro Ramos Vieira, 
proprietário do Café Cruzeiro 

Dia - 10
Snr. José Gerente, proprie­

tário do Restaurante Brasil
Sra. Da. Maria Rosar Ge­

rente, esposa do Sr. José 
Gerente.

Snr. Milton José de Castro 
Gamborgi, fazendeiro.

DIA - 11
Sra. Da. Maria Julia Rafae- 

li.
Snr. Laurentino Costa Wal- 

trick, comerciário.
DIA 12

Teresinha, filha da Vva. 
Laura de Oliveira Cavalho.

DIA 13
Sra. Da. Selva,esposa do

sr. Hernani Rosa.
Vva. Laura de Oliveira 

Carvalho.
Snr José Carlos de Aqui- 

no Nicolleli, piloto-aviador
Snr. Marciano Agostim, 

do Diretório do PTB. local 
Dia - 14

Snr Avelino José Troian, 
do alto comercio desta pra­
ça. . . .

Snr. João de Araújo Viei­
ra, adiantado cabanheiro nes­
te Município.

DIA - 15
Sra. Da. Maria José Car­

valho Nicolleli, esposa do 
Sr. Syrtli Nicolleli.

Sra". Da. Adelia. esposa do 
Sr. Guido Wilmar Sassi, es­
critor

Snr. Dariu Antunes Medei­
ros. comerciante

Sra. , Da. Edith Carvalho 
Vieira, virtuosa esposa do 
Sr João de Araújo.
A todos os cumprimentos do 
Correio Lageano.

Concedido o empréstimo 
de 300 milhões ao Brasil

A "ituação dos atrasados co­
merciais brasileirrs em re ação 
aos exportadores norte-ameri­
canos encontrou um denomi­
nador favorável com a conces­
são de um empréstimo de 300 
milhões de dólares ao Brasil.

O empréstimo foi consegui­
do em YVashinton, pelo EXIM- 
BANK, através de entedimen- 
tos do Embaixador Moreira 
Sales e as autoridades ameri­
canas.

Em consequência da medida, 
que demostra a confiança do 
Governo dos Estados Unidos 
na segurança enconomica do 
Brasil e na política do Presi - 
dente Getulio Vargas, as nos­
sas exportações serão imedia­
tamente regularizadas, no que 
tange aos atrazados. os quais 
serão saldados.

O empréstimo foi recebido 
com júbilo nos nossos meios 
oficiais e é uma consequência 
da nova lei do cambio livie, 
ora sancionada, conforme de­
clararam alguns parlamentares. 
Desta sorte, a situação do ou­
ro sequestrado e as ameaças 
que pairavam sobre os nossos 
atrasos está perfeitamente de­
finida.

Professor Karman
Estreará na próxima se­

gunda feira em nossa cidade, 
no Cine Teatro Tamoio. um 
dos maiores hipnotizadores 
que percorre o mundo atual­
mente, o célebre professor 
Karman, depois de uma gira 
pelos paises do Prata e pe­
lo sul do Brasil.

O professor Karman. têm 
a maneira mais original que 
se conhece em matéria 
de apresentação de espetá­
culos de hipnotismo e suges­
tão: apresenta o espetáculo 
com caráter humorístico, o 
que faz com que o publico 
não canse e divirta-se a va­
ler com as peripécias dos 
sugestionados.

Di Primio Be- 
ck na presi­
dência do HO 

gaúcho
Como decorrência da crise 

irrompida no seio do traba- 
lhismo gaúcho, foram nomea­
dos os srs. Leonel Brizola e 
Teobaldo Newmann, [.ara as 
secretarias das Obras Públicas 
e para a do Interior.

Concluindo a fórmula encon­
trada. reuniu-se o Diretório 
Estadual, aceitando a renúncia 
coletiva da sua Comissão Exe­
cutiva que vinha sendo dirigi­
da pelo vice-presidente Mano­
el Vargas.

Procedida nova eleição o 
nome do sr. Anibal di Primio 
Beck f i aclamado, tendo po­
rem sido eleito para presiden­
te o Dep. João Goulart, atual­
mente afastado.

Assumiu assim a direção do 
PTB no Rio Grande o ex-se- 
cretário da Viação, Anibal di 
Piitnio Bek, nome com o qual 
foi possível a pacificação do 
trabalhismo gaúcho.

Esteve presi nte a essa reu­
nião o dr. José de Lemer Ro- 
drigr.es, presidente em exerci- 
c*o do PTB catarinense que 
discursou na ocasião.

Professor
Professor com 24 anos de 

prática no ensino público e 
particular, oferece-se para 
lecionar particularmente.

Aos interessados informa- 
se nesta redação.

> IJVOKA X U .

Aeroporto

Correia Pinto
o  Prefeito Municipal. I>

Osny <ie M«ddn* ; ^  ,
10 do corrente, saneia 
lei, aprovada pila Çamar 
Vereadores. de,lornin jrt0
«Correia Pinto» o aeropjri
desta cidade.

A referida Lei tomou o nu- 
195J. iâ «ndo «do 

publicada. Assim a denom na 
Jào oficiai do Aropor o Pas a
a ser Correi i Pinto, fat 1 
teve bóa acolhida por parte da 
população, p< r se prestar uma 
justa homenagem ao fundador 
da cidade.

JORNALISTA JORGE CTIA- 
LITA

Regressando de uma ex­
cursão a República Argenti­
na e ao Uruguai, transitou 
por Lages o jornalista Jor­
ge Chalita, diretor da impor­
tante cadeia de publicidade 
«Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses», estabelecida 
no Rio de Janeiro. Em com­
panhia do dr. Elisiario de 
de Camargo Branco, deu-nos 
o prazer de sua visita, man-1 
tendo agradavel palestra, e 
tendo palavras de encanta­
mento pela nossa cidade.

O jornalista Jorge Chalita 
seguiu para a < apitai da Re­
pública na quinta feira.

O PLANO DO CARVÃO NA­
CIONAL

O Deputado trabalhista 
Saulo Ramos compareceu a 
tribuna da Câmara Federal, 
fazendo um apêlo no sentido 
de fosse concluído o mais 
rapidamente possível o plano 
do Carvão Nacional, projeto 
que sofrendo emendas no 
Senado voltou aquela casa

legislativa.
Informou o dep. Saulo Ra­

mos, que a exportação do 
carvão das minas do sul do 
Estado tem sofrido um de- 
crécimo.estando preocupando 
o mineradores que não en­
contram mercado para o pro­
duto.

Durante o mêz de Janeiro' 
foram embarcadas pelo por­
to de Imbituba mais de 18 
mil toneladas, e em feverei­
ro pouco mais de 8 mil tonse 
o que revela a ameaça de 
uma crise de proporções.

Assim é que. diante de 
uma situação diíicil que a- 
meaça as emprezas de mine 
ração e consequentemente 
os operários e outros selo 
•■es ligados ao carvão, é que 
formulava veemente apêlo 
para que a Câmara aprovas­
se com urgência o Plano fi­
xando ordem econômica ' do 
outro negro.

O Brasil rssgata sua
da na França

Povc »  de 4, publica tóoim*O «Correio do P ovo » de 4, publica tópicos dç 
V. do sr Valentim Bouç.is |.residente da c0 

Revido da Divina txterna, que reeentemente re-

PranFntre outras coisas informou que o Brasil j4 
oco/ de sua divida para com a França. Para 0 pJ  

momrnissos com empréstimos da União, Estado» 
S o í  existem ainda depósitos nos bancos franCej: 

de cobri-los. „  ""
D Brasil depositou na Er.mça para resgatede 

oro nissos a importância de 19 milhões 3(JÜ mil (|&]
P Salientou ainda o sr. Valentim Bouças: a repeiÇ(lli 
vida na França, grandemente resgatada represenll 
Brasil seu n.aior crédito peiante o mundo. Teuto . 
?  smssa está tentaodo mandar grandes capitais 
pfeís, o que vai depender da !ei do cambio lir
administradores.»

"São Paulo" Companhia 
óonal de Seguros de

Apólice Extraviada
Tendo-se extraviado a Apólice n° 35.1o0, emi:‘ 

«SÃO PAULO» Companhia Nacional de Seguros* 
sôbre minha vida, e como não tenha sido feita tra 
especie alguma sôbre a mesm?, desde já declaro i 
Apólice nula e sem valor algum, emvirtude de ?er 
quidada, pela terminação do prazo de dotação.

Comprometo-me a restitui-la a Campanhia se 
quer tempo for encontrada, assim como responsa 
por qualquer reclamação que sôbre a mesma advenha 
panhia.

Encruzilhada-Lajes,5 de Fevereiro de 1953.
F IRM A RECONHECIDA 

* Ludovico Sabatine.

Sr. Ozorio Faria 
Em visita a seus familiares 

encontra-se em nosso meio 
o sr. Ozorio Faria, membro 
da ( omissão Executiva do 
PTB de Campos Novos de­
vendo permanecer alguns 
dias. Nossos votos de feliz 
permanência.

Aiia~ça Bahia Cap 
zação S. A*

Perda de Titulo
Extraviou-se ou foi roubado, ou foi destru do, ui 

da Aliança da Bahia Capitalização S. do vai r < r> 
(doze mil cruzeiros), de n.° de ordem 15 ,̂710 e n.* di 
11.999. E mais dois titulos de i r$ 6.009,(K) seis 'iil 
cada um de n ° de ornem 2.’ 1.918 e n.° de sorteio 
18596 emitidos pela agência do Rio de Janeiro (oi | 
social na B hia conforme consta nos titulos e n ■‘ bril 
c Junho de 1945 pertencentes ao Sr. Izidoro Rodtifj 
bosa, residente nesta t idade, com os pagamento, eíe" 
Maio de 1948, o qual declaro nulo e vai requerer a 
segunda \ia.

t ampo Belo do Sul, 5 de Fevereiro de
Izidoro Rodrigu-s Barbosa,

Fendas, Espinhas, Mancas 
Úlceras e Keumatism .

• E U X m  Ü f  N O G U E IR A »
Auxiliar tratfamenfi, da sifilis

e st u d e

ESPERANTO

Caixa postal — 28 
L A J E S

Foi
Sta

REPRESENTANTE PARA A ZrfVNA SE 
ARTIGOS ABAIXO:

FERROS - redondo - chato - traf. etc.
miriiÃ pretas ' galvanizadas 
f l BOS - galvanizados

ARAME - liso e farpado 
CIMENTO -

refin;irir>cpI°SS0 6 moido em sacos de rennados em saquinhos-

ASS1 t AR BRANCO - moido e i 
ÁLCOOL em tambor

AIMrRns:  ̂^ A S  “TATU" para n 
ADI BOS - SALITRE DO CHILE

E W 0,FK- 1 n* • - (t)limas condiçoes

foaSUd!?íei ai} ig0 acima dire

Pa.aec^PPir ddeenv̂ 0TdeSCOnt<
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Dr. Renato V. Valente
>e!a Faculdade de Farrrae ia  
■ a de Sia. I  a la rilia Clinica G'-ral 

,t,- E *f• cio Con>'tiutora 
ndm-líua 15 de Novem- 
i L ges- Sta. CatarinaKun O I .  Cordova. 4

A PERFEI TA E ( O H S T A N T E  A S S I S T Ê N C I A  P R E S T A D A  A O S

aviões p o r  t é c n i c o s  e s p e c i a l i z a d o s , A  c o r t e s i a  d o

P E S S O A L  DE TERRA E DE B O R D O  E 0  C O N F O R T O  0 U E  V S 
D E S F R U T A R A  D U R A N T E  U M A  V I A G E M  P E L A  " P I O N l  I R A " .

L H E  P R O P O R C I O N A R Ã O  SEMPRE UM ALEGRE 

DESEMBARQUE.

Â Sindicância da Slan
• t̂ e as medidas mais energicas postas em pratica pe­

la Sociedade Lageana de Assistência aos Necessitados evj- 
dencia-se a siudicància preparatória, onde, depois de um e- 
xame meticuloso, é resolvido o caso de cada candidato a 
socorrido. Leva-se em conta a incapacidade da manutenção 
própria, por aleíjao, velhice, doença ou outra circunstância 
ocasional bern como a convivência com pessoas da familia 
Si podem e devem ser por estas sustentadas, ou si na casa 
vivem pessoas que, podendo trabalhar, não o fazem por con­
tar com os auxílios recibidos pelo invalido.

Muitos casos temos encontrado, onde o pedinto é des­
coberto como burlador da bôa !é d ) povo; e outros onde 
ha a necesidade premente e não se pede po<- vergoD’ha. A- 
qui se torna necessária a colaboração dos visinhos e conhe­
cidos os quais praticam a caridade expontânea, e de modo a 
não ferir os sentimentos do necessitado.

Mesmo assim é co iveniente que as citadas pessoas in- 
formem a diretoria da SLAN, que fará uma visita de sindi- 
cân< ia. e (iferia quando for o caso. As informações compio— 
vadas, especialmente quando negativas de necessidade, são 
muito importantes; pois impedem que pessoas, geralmente 
ao menos generosas, critiquem as Sociedades de Assistência 
como protetora da vadiagem. Certo é que não temos renda 
suficiente para atender todos os casos que se apresentam; 
nias providencia-se para o máximo possível, contando que 
a campanha ha pouco iniciada e bem recebida, a de aumen­
tar o numero de socios e o valor das contribuições, nos for­
neça meios mais amplos para conseguirmos os objetivos vi­
sados.

E um artigo do “ 3uia Serrano”, REvISTA DA IM 
PRENSA CATARINENSE, no mez passado, tive a honra de 
ver comentando um artigo meu respeito á SLAN. O articu­
lista, ao que parece, apoia o meu ponto de vista, fazendo 
ao final algumas observações, que podetiam parecer restri­
tas para quem tenha um pouco de desconfiança ou preven­
ção. Entretanto estou certo que, embora não incluído a SLAN 
entre as entidades citadas como mereced rras, o articulista 
não teve o intuito de condena-!a, mas deixa-la fóra do âm­
bito religioso, como de fato está.

Porque, como disse ele, ocasionalmente são os católi­
cos que dirigem a sociedade; e si nesta gestão não está na 
presidência um catalico como nas duas anteriores, é porque 
o autor deste e mais o vice eleito não puderam aceitar o 
que com tanta insistência lhes foi oferecido. Também eu, re­
conheço que a caridade feita em bases religiosas d-i maior 
consolo espiritual ao receptor, mas esta é limitada pelas 
restrições ou proibições de um outro credo religioso.

A SLAN procura estar equidistante, para que não me­
reça ser combatida por qualquer credo politico ou religioso, 
e todos possam contribuir sem contrariar qualquer sentimento

Agradecido, e convencido que estamos de acordo com 
o articulista citado, cooperemos para as boas ‘obras dentro 
das normas de nossa religião, e mais para a Sociedade La­
geana de Assistência aos Necessitados, centro imparcial don­
de irradiam os benefícios ressaltados, frutos da generosidade 
uos bons I geanoF. O Rafael

Vivendas
Yende-r-e 2 co fortaveis, de 

material, c/ garagem, s-rvidas 
de agua e esgoto, 11 e 9 pe­
ças respectivamente, ferrem 
iiedindo 2.000 má com pomar 
Paz frente para 2 ruas e 1 
praça. Tratar nesta redação ou 
c >m o sr. Syrth Nicoiléii.

A V I S O
Rádio não registrado é rá­

dio clandestino. Registre seu 
rádio na Agencia Postal mais 
próxima até trinta e um de 
março.

AGENTE EM LAGES 

DANILO IIAGD I)E CASTRO 

RUA 15 DK NOVEWLUU) S/N

FAÇA DO
Diário de Noticias

o s*m jornal. O matutino do maior 
-ti/ajcm ,1o I). Federal 
AGENTE NESTA PRAÇA: J. Wil­
son Muniz. _ —;'Ç

Rua 15 de Novembro,57

Aulas de accrdeon do 
Professor Dedé

Ouçam durante o mês de Março todas as quartas- 
ieiras, ás 10,30 huras, na Onda da Rádio Clube de Lages, u 
Prof. Dedé e seus alunos associados da União Brasileira de A- 
cordeonistas numa temporada magnífica, apresentando os mais 
variados niímerostm conjuntos, trio, duo e individual Brilhan­
te interpretação de seus alunos, todos em partiluras originais, 
para Acordeons, na maioria arranjos especiais, dos Professores 
Franceschini, Mascarenhas, Alencar Terra. Realli, expressões 
máximas do acórdeon do Brasil.

Foto Sport
DE

FRANCIO E FAVA

reportages em geral

Fotografias para documentos, reproduções, amol- 
durações, álbuns, copias, ampliações, fotografias, co­
loridas.

RUA MAL. DEODORO - 1S9

M a rio  T e ix e ira  Carrilho
Advogado

Caixa Postal 19

Rua 15 de Novembro n. 1Q1
Edifício João Cruz Junior — LAJES

Importadores de máquinas e artigos e técnic
Fonrecedores de-

MOTORES: elétricos, diesel e á gazolina.
MAQUINAS: elétricas e operatrizes 
MAQUINAS: á Vapor» Mernack '
FERRAMENTAS LM GERAL: m nuais e elétricas.
ACCESSÓRIOS: p ia industrias em geral.
SERRAS: para engenhos. —  MATERIAL PARA T R \NSMl ■'SOLa. 
MOINHOS: Completos. -  SOLDA á oxigênio e elétrica.
LADRIl HOS E VIDROT — ROMBAS para água.
CORREIA' EM «V» -  LUZ FLlJORE'CENl E.
ÓLEOS E G R I X A S  -  AÇOSE METAIS.
ROLAMENTOS S. K. F. — CAMINHÕES .M 'G IRU^»

Representante nesta praça: Pedro Vanoni
RUA EMIL1ANU RAMOS N* 95.

Esc ritó rio  Inform ativo Com ercial
Quereis tratar de vossos infere'Ses pariicoDres ou 

junto a* Repartições?
Queieis adquirir ou vender propriedades? Encarregai este 
escritório que está habilitado pan tsl com grande nú­
mero de propriedades á venda e vos atendera com a má­
xima brevidade e economia.

RAFAEL!. RAMOS LIDA.

Junto ao Bar Familiar, de Oasugrande e Rnfaeli

Agência nesta cidade
Rud 15 da NovíriVq n. 31 te 14- C P Jü

Faça *~gus anúncios no
«Correio Lagear.o”
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VII Exposição Agro-Pecuá- 
ria de L a je s

P r o g r a m a
Organizado com a colaboração do - 

Kodv. e coin os seguintes participantes na pane 
Desportiva:

I o Btl. Fv. - 23 Btl. Fv. - 2o Btl. Rv. - 3o Btl. Rv. - 3 ’

B K SÃO PROGRAMADOS: - Para oficiais - torneio con­
junto de volei e basquete. 
Para praças - Pentatlon.

Dia 17 — As 13,30 - 15.30 - 17.30 lis. - I a e 2a elimi­
natórias de volei e basquete entre oiiciais.

Dia IS — Das S,00 as 10, bs. - Semi-final de volei e , 
Basquete p oficiais. Às 14.00 bs. - Inicio  ̂
Pentatlon para praças. Às 9,00 hrs. - Inicio | 
do julgamento dos animais no recinto da 
Exposição.

Dia _  Às 9,00 hrs. - Final de Volei e Basquete p 
oficiais - e final do julgamento dos animais 
no recinto da exposição. Às 14,00 hrs. - Fi­
nal de Pentatlon para praças.

Dia 20 — Às 11.00 hrs. - Solene Inauguração do cer­
tame e dos armazéns de trigo, com a pre­
sença de S. Excia. Presidente da Republica 
S. 'Excia. Ministro da Agricultura: S. Excia. 
Governador do Estado de Sta. Catarina e 
demais autoridades civis, militares e eclesi­
ásticas; as 12,00 hrs. - Churrasco oferecido 
as altas autoridades e convidados; Às 14,n0
19.00 hrs. - Programa especial organizado 
p 2° Btl. Rv.; às 16.0(1 hrs. - Tourada; do- 
mação, pialadas no picadeiro: às 20,30 hrs. 
Coroação da Rainha da Cidade e números 
de Arte no Cine Marajoara; às 21.00 hrs. - 
Baile de gala oferecido ao mundo oficial

Dia 21 — Às 10,30 hrs. - Inauguração dos retratos dos 
ex-presidentes falecidos da A. Rural, na 
séde da Associação. Ás 11,00 - Palestra do 
Dr. Walter Peixoto, do Conselho Ténico da 
COFAP, na séde da Associação; Às 12.20hs 
Almoço no Rotary Clube de Lajes; às 15.00 
Festival folclórico a Cargo da A. Rural de 
São Joaquim; às 16.00 - Desfile dos animais 
premiados: às 17.00 hrs. - Desfile do ,ma- 
quinário agrário das entidades e particula­
res; Do maquinario da Prefeitura Municipal 
de Lajes e o Maquinario do 2o Btl. Rv.; ás
21.00 hrs. - Touradas, gauchadas, domação 
pialadas, etc.; às 22,30 hrs. - Soirée (Grande 
Orquestra “ANTONELO” do Clube Curitiba- 
no de Curitiba).

Dia 22 - Às 9,00 lis. - Inauguração da Séde Social 
Própria e do novo Hangar do AERO CLU­
BE DE LAJES; às 10,00 hrs. - I a GINCANA 
DE LAGES - Com inicio no Aéroporto lógo 
após o témino das solenidades do Aéro 
Clube; às 15.00 hs. - soirée infantil no recin­
to da exposição; às 16,00 hs - Desfile de 
todos os animais e entrega dos prêmios aos 
vencedores: às 19.0:' hs.- Desfile dos carros 
alegóricos, levando a Rainha da Cidade, Ra­
inhas dos Clubes: - 14 de Junho; I o de Ju­
lho - Princesa da Serra - Granadeiros da ser­
ra e as Princesas da Cidade; às 21,00 hrs. - 

Touradas e provas gauchescas;às 22,3) hs 
Soirée - Orquestra "ANTONELO”

Dia 23 — Às 12,00 hs. - Encerramento da exposi­
ção com um churrasco oferecido a todos 
os expositores.

, 9 ^ : ,  ~ .9 Pro&rama definitivo e com maiores detalhes 
sei a distribuído oportunamente, tão lógos e iaimDresso 
A COMISÂO DIRETORA DA VII EXPOsIcÃO D E LAJES

^C O BR E IO _LAG tv'- V  >

Instituído o
r «
O

ambio Livre
o  presidente da

hssinou e£  ,lata erovando o
vereiroo deci e, oi Pnlie estabt-regulamento da e. que g
;tce o cambio h%re 
n ercados

O importan e documento,

que entrou em "g o r  n« d®* 
de sua publicação, esta fada 
a alterar profunda - e te o -- 
ienia cambial do Brim.

A par com o < ambio Hvre 
estabelecido pa a os J
relacionados n. regulamento, 
permanece o regime de lieen 
ça para outros produto- t 
crença geral nos meios finan­
ceiros do pais que esse siste­
ma é o que melhor atende 
nossa economia, na atual_ fase 
de cesenvolvim.e ito econômico 
do pais.

A nova lei foi bem recebida 
nos meios bancurios, uma vez 
que vigorará nas transações o 
regime da oferta e procura, e 
os estabelecimentos oficiais so­
mente controlarão as licença- 
de importação. Com a regula­
mentação do cambio livr.\ ve­
rifica-se uma tendencia para 
melhorar nossa balança de ex­
portação.

EM ASCENÇÁO O DCLAR

Em consequência ri.. rt A -^sa 
para o exterior, ó d rur v- r, 
desde a instituição <io ca ;.bio 
livre -ofrendo aitas cor.ti , ,..s 
A cotação no Banco do Brasil 
já atingiu a trinta e seis paro 
compra e trinta e oito para 
venda. Nos bancos particulare- 
a cotação sub u a quarenta e 
trinta cen avos para compra.

A cotação do dolar atinge 
um máximo, esperando, após 
a liquidação dos débitos do 
Brasil nos Estados Unidos, 
uma melhora na cotação do 
cruzeiro.

A MADEIRA

Dentre os produtos que po­
dem ser negociados pelo cam 
bio livre está incluído o pinho 
(compensado, serrado e em 
caixas desarmadast. o que fa­
cilitai á as transações, possibi- 
tando uma meíhora no merca 
do exportador.

No entanto, até agora, ainda 
h t certo temor em torno dos
nagocios pela nova modalida- 
de.

j% »,i

Móveis em leilj
V S. vai niu-iar-se? Dispense rs incomodai 

móveis e objetos caseiros p r 0c | 
iP°  otro  Oficial, Cezário Baslos Paes, (,Ue j 
Leilão Púbico, com todas as gatantius. H

Agencia provisdiia; Bua Correia Pinto, 510.
■_ _____________________ — ■ -  -

T r a b a l h a d
Adquira sua Carteira ProfissioQal com olj 
dor do Ministério do Trabalho, sr. Iv̂ j 

MONTES KG RO.

Produtos que se
recoment

C a f é  C a r i o c
O amigo do seu paladar, saboroso - roj 

vista do freguez

P a d a r i a  C a rio!
Pães, Biscoitos, Bolachas, Dôces, Choc 

Balas, Enfeites para Dóces

Varejos e fábricas: Rua Corrêa Pinto. 
Caetano Costa - Posto de vendas: 

Marechal Deodoro 45

Ao comércio em gero
l.evamos ao conhecimento do comércio do 

•le Lages que, de acôrdo com a recpnte Lei n' 
Je janeiro, foi alterada a taxa do Imposto sobre 
Consignações de 2,8% para 3°b, Jeveudi ser eobr4 
tir de 16 do corrente mês.

Lages, 20 de janeiro 4e 1.953. 

Inspetoria de Fiscalização de Rendas da4*R<j

Inspetor Lauro A. BelK

J Aviso ao Comércio
IRMAOS ELI estabeleridr s em Pôrto élf8 

luntarios da Pátria, n.° 2 540 avisa que não tem 
te comprador em Nanta Catharina e que seu úni 
autorizado è o Sr. AVELINO BORGhS PAlM 

ao se responsabilizando portanlL-Cor negócios 
seu nome por pessoas estranhas.' -

C* I

Irmãos E

DR. EDÉZIO NERY CAON
DR. EMLASIO NERY CAON

ADVOGADOS
Rua Marechal Deodoro, 294 — Caixa Postal, 59

Conferenciaram com o 
Piesidente Vargas

Os Governadores í!p ' 

e L L  Amarai Peixoto a

Z  " > Í S
eleito s e "prre"dCi“  > " « ‘1» a 

bémaSSad108 polltl^ n e Z m

administrauva h míi’

-*»•« i duís.r.^

i A firma e-tava reconhecida no Cartório Dorn 
to àlegre )

Raul Gcelzer Enggj
R E P R E S E X T A Ç Õ j

Elet.olas - Toca - disccs para tres vel 

distos Long - Pley. Preço6 a partir dt 

-amentos a longo prazo e sem ent 

Representante das afamada? cor 

ceos lubrificantes em geral Corn 

ns- 11 eços reduzidos, com ou sei 

RU1 HercUio Luz. l i  _  Perto do Ff
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0 Aliados confia 
que de Caxias

ü Aliados F.C. deverá a- 
manhã, realizar seu segundo 
compromisso frente ao forte 
isquadrão do Duque de Ca­
ias, de Rio do Sul, pelo cam- 
eonato estadual. A vitória de 

Jomingo passado infnndiu 
naior confiança nos rapazes 
o veterano, motivo pelo qual 

Aliados pisará o areão de 
Copacabana, com as honras de 
avorito.

Embora contando com o fa- 
or campo e uma grande tor- 
ida a animar os defensores 
o campeão da LSD não se

pode desprezar o vigor, o es- 
p rito de combatividade e o 
alto padrão de jogo dos cam­
peões de Rio do Sul,

A disputa assumirá propor­
ções e, por certo veremos, 
umà 1 ,ta encarniçada pela su­
premacia e a vitoria da chave.

Os dirigentes, atletas e tor­
cedores do Aliados confiam 
plenamente na vitória sendo 
ótimo o preparo fisico e o ni- 
vel moral dos locais. Todos os 
desportistas de Lages, espe­
ram um grande perfomance 
do esquadrão tricolor, e 11 es­
tarão incent.vando e animan­

do s defensori n  nosso fu­
tebol.

Nossa reportagem procurou 
mvir rapidainent. os atletas 

aiiadinos, que fo narão ama­
nhã, impressões vão a seguir:

VILTON: (onsideranlo a 
partida que disputamos e.n 
Rio do Sul e pelo time apre­
sentado pelo Duqu ', não ten­
ho dúvidas de que a vitória 
caberá ao Aliados.

1ÜLIO: -  Si ganhamos na 
cancha deles, para perdermos 
aqui, só mesm i por muito 
azar. Acredito que venceremos 
folga lamente.

Artêmio: - Á partida para 
nós não vai ser facil O Du­
que tem um bom time. Para 
vencermos amanhã, é preciso 
o mixtmo esforço,e isto é o

ova goleada do Interna­
cional em Curitibanos

\

No dia l.° o Internacional vi-itou pela segunda vez neste 
no a cidade de Curitibanos em missão desportiva. A carava- 
a, integrada por mais de 6ú pessoas, partiu de manhã em 
es automóveis, um jeep e um ônibus. Além dos atletas e 
rcedores, estava composta de quase tola a Diretoria, uma 

ez que dela fizeram parte os srs Dr. Evilasi > Caon, Orlando 
elegari, Oliveiros Felicio, José Yared, Armindo Araldi, Leo- 

nnir Lisboa, Nilo Bertoldo e outros.
A pugna teve inicio ás 16 horar, momento em que ini- 

~ou uma forte chuva, que durou toao o primeiro tempo, 
este periodo os colorados já haviam consignado tres tentos, 
ntagem que foi elevada pasa cinco na fase complementar, 
arcaram- Alemão: 2, Jango 2 e Meireles 1.

O loca-s jogaram assim constituídos: Nilo, Gar.baldi e 
eisinho, Meireles, Vicente (do Vasco) e Hernani, Jango, Decost < 
lemão, Diso (depois Ulisses), Pão de Milho (depois Lineu).

O Serrano, ao que pudemos informar, contou em 
as hostes com cinco elementos de clubes vizinhos, isto é, de 
ampinzal, Videira e Joacaba.

O quadro colorado acertou-se muito bem, fazendo uma 
oa paitida e exibindo um bom futebol. A defesa esteve mui- 

firme e apoiando bem durante todo o desenrolar do pré- 
i, enquanto que o ataque teve em Jango, Alemão e Decosta 

melhores.
A segunda visita dos colorados, como também a primei- 

, decorreu num ambiente dc camaradagem, tendo sido mui- 
bem tratada pele dirigentes do Serrano.

0  Aiíados venceu em
Rio do Sul

Disputando a l.“ partida 
eliminatória pelo eampeo- 

to estadual, o Aliados, 
mpeão da LSD, bateu-se 
mingo passado, com o Du- 
e de Caxias, campeão de 

io do Sul, merecendo ven- 
r pela contagem minima. 
O jogo teve inicio ás 16.20, 
b a arbitragem João Se- 
stião Silva, da FCF. Inicia- 
a partida o Aliados ata- 

u mais que o Duque, nos 
riraeiros minutos, tendo os 
cais'equilibrado o prélio ,de 
indo bastante a produção 

b campeão de Lages. A de- 
,8a, no entanto continuava 
rme, não dando oportunida- 
e aos atacantes riosulenses. 
|A linha do tricolor, até o 
ial da 1 \ etapa, este íraca, 
'liando dos arremates. Na 

"gunda lase, o Aliados vol- 
u com melhor entendimen­

to. tendo maior dominio so­
bre os defemo.-es do Duque. 
Na altura do 4" minuto Jorge, 
assinalou o tento da vitória ao 
aproveitar uma falha de Kon- 
der.

O Duque embora reagindo, 
não conseguiu transpor a de­
fesa aliadina, que esteve num 
grande dia, terminado com 1 
a zero, a primeira partida da 
eliminatória. O Aliados, em­
bora oom um ataque bastan­
te fraco, foi mais time, tendo 
impressionado muito bem a 
assistência que fez passar pe­
la bilheteria a quantia de 
Cr$4.60Ü,<M'.

Dos locais destacaram-se 
Konder, Laçava, Honório, 
Zé Antuces e Erci, que foi 
a maior figura em campo.

E do Aliados, Pedrinho, Al- 
do, Tancio e Orá.

() Juiz Tião, teve atuação 
regular.

Jogo pró flagelados do 
Nordeste

A L^D fará realizar lima 
partida no Estádio Municipal, 
na próxima semana, afim de 
colher fundos para a campanha 
em prol dos flagelados do 
Nordeste, cuja situação, todos 
sabemos, é dificílima atual­
mente.

A iniciativa des dirigentes 
da LSD encontiou a mais sim­
pática receptividade e assim, 
possivelmente na próxima 
quinta-feira, as equipes do 
Vasco da Gama e Internacio­
nal, clubes convidados, defron­
tar-se-ão no Estádio de Copa­
cabana.

AGRADECIMENTO

A todos os que me visita­
ram, em particular os meus 
parentes de Lajes, Campo Be­
lo do Sul e Cerro Negro, pe- 
nhoradamente agradeço o au­
xilio que me prestaram nas 
horas de sofrimento, suporta­
do com a fé cristã.

Aos drs. Alberto Prado, Car- 
mosino Camargo, Trave Eilho 
Hortencio Castro, Acacio Ar­
ruda, ao Frei Bernardino, ir­
mãs de caridade, enfermeiras, 
a Irmandade de S. Saeiamento

A todos o meu agradec imen­
to de coração-

JOÃO XAVIF.R DE OLIVEIRA

FORTUNATO FERREIRA

Chegou a nossa cidade, 
quarta-feira, o ex-radio-ator 
da Radio Farroupilha de Por­
to Alegre e ator do Teatro 
do Estudante do Rio Grande 
do Sul, Fortunato Ferreira 
que veio radicar-se em nos­
sa terra, onde pretende fun­
dar e dirigir um elenco ama­
dor, contando com o elemen­
to já aparecido em espetá­
culos realizados aqui, 
com algumas revelações, e 
com ele próprio, que foi con­
siderado por Luiz Tito o 
grande ator de rernone inter­
nacional, como o «melhor 
cômico amador do Rio Gran 
de do Sul».

As nossas bôas vindas ao 
Fortunato.

que espero dos colegas de ca­
miseta.

ORA: - Náo desconheço o 
valor do adversário, mais co­
mo mandatários tudo faremos 
para repetirmos a façasha de 
doningo passado.

LUSlAlH) :  - Tenho con­
fiança o 11 tricolor, embora 
não tenha dúvidas de que a 
partida vai ser dura.

TANCIO: - Nao desconhe­
cendo o valor do Duque, qu; 
possui grandes valores indivi­
duais, só depois dos 9!) minu­
tos reconhecerei a vitória. No 
entanto, farei tudo para re- 
pris ir a fuçaina de Rio do ‘sul.

PEDRINHO: A partida vai 
ser muito dura, mais ganhare­
mos. O que estiver em mi n, 
tudo farei para o triunfo de 
nossas cores.

ca

FENA: - A vitória será nos­
sa, em que pesse o valor do Du­
que. De minha parte tudo fa­
rei para vencermos.

EMÍLIO: - Si ganhamos na 
cancha alheia, não tenho du­
vida de qut ganharemos aqui 
embora futebrl seja futebol...

Aldo; - Farei tudo para não 
decepcionar os torcedores d > 
Aliados e ach ) q ie a vitórii 
ainda desta vez será nossa.

JORGE: - O Aliados i stá 
preparado para vencer, e cer 
tamenta ver.cerá.

O ARBITRO Apitará a 
partida de amanhã o sr. João 
Sebastião da Silva (Tião), ar­
bitro da F.C F.. auxiliaJo p , - 
Werner e Lauro.

D0M ÍM8O  —  8- 3-53
Sensacional partida de futebol entre os 

poderosos esquadrões do

íasaEsaEsgosaKUBe Easarosm i

Campeão da L. S. D. (Lages)

S E. DUQUE DE CAXIAS
Campeão da L. Ií. D. (Rio do Sul)

O Campeão de Lages e o campeão de Rio 
do Sul jogarão a 2.a partida da melhor de 4 
pontos, pela eliminatória do Campeonato Esta­
dual de Futebol:

Não percam esse emocionante encontro entre 
campeões.

Amanhã com início ás 15,30 horas no

Estádio Municipal
Comparece ao Estádio para incentivar o teu clube

Haverá uma interessante prelimina.

armacia Avenida
— 11 ui, inwisuB n  x- itàj

Nos preços Lealdade
Nos Produtos Qualidade

VENDEMOS BARATO PARA VENDER M U I T )

Edifício Carajá - Rua Cel. Cordova

I t l ü  $ 1  $$$  4 $ ' i - I  Ü Í  i n l
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Em la ie iláíe l atendiio a flH  J  fc  w tW
Praca da l a w n =
■  1  M  ▼  . ....... . . .  municipais m . providencias

A nossa cidade, devido ao 
sen constante progresso e 
aumento de população, está 
a exigir uma ação mais enér­
gica por parte dos poderes 
públicos. Não é só a quase 
que completa ausência de 
luz e força, a falta de calça­
mento de algumas ruas de 
grande movimento, a neces­
sidade de se abrir largas a- 
venidas, que constituem pro­
blemas.

O desleixo com que são 
tratados os logradouros pú­
blicos é algo que depõe con­
tra os nossos foros de civili­

zação. Q u e m  tiver a curiosi­
dade de passar pela rua < 
de setembro terà o despraze 
de verificar a existência de 
enormes buracos, u n po in­
crível, e verdadeiros açudes 
em dia de chuva. A passagem 
para os pedestres é dilieil 
com o lama e para os veícu­
los parece existir um bem 
montado serviço para que­
brar molas e amassar para- 
lamas . . .

A Praça da Bandeira, mais 
parece um banhado, um de­
pósito de lixo, do que se pos­
sa chamar praça. E a ironia

A ordem existe, po- 
fs os moradores daquela zo­
na são ordeiros, mas o pro­
gresso que de ria ser impuj
si .nado pela Prefeltura ^ 0 
nicical é apenas um sonno. 
uma promessa fagueira que 
ouvimos nas assídua, 
dos responsáveis pela cdiu

^Vários moradores das pro­
ximidades da Praça referida 
e da rua 7 de setembro tem 
assediado o nosso redator 
para reclamar aos poderes

municipais as providencias p ,r minha conh 
urgentes e indispensáveis. O-do a maquina J  
fazemos agora, pois o desin- n t .... ^  
teresse e a inércia do serv i­
ço de Obras Publicas da I re- 
feitura, com relação a esse 
setor parece ser absoluto. oi-, riscai aind» 

Dizerem-no que as obras gou... Esperarem, 
serão atacadas daqui a uma gue logo, do m 
semana não resolverá, e sim mos que ocup3f‘ 
a execução efetiva daquilo te jornal para 
due foi prometido

— VV||
maquinai 

o temoo víí pas, 
to crecendo. 0? l 
mentando, 0 üx̂
do, e o «amanO 
sr. Fiscal - 1

Um ilustre Fiscal da Pre­
feitura. instado pelos interes­
sados* e pensando que era 
Prefeito disse: ‘ Pode deixar

f a  tecia, que ca 
legitim a rtMvimjjj 
lar. a qual de fo 
alheiareaos. ea, 
poca
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C ia . l í a t iy
Regressou de sua viagem ao interior do Rio Grande do 

Sul o sr. Raul G. Engelsing, coordenador da Campanha Ita 
tig. de petróleo, asfalto e mineração estabelecido nesta cidade.

Nossa reportagem que esteve em visit3 aos escritórios da 
agência dirigida polo sr. Raul G Engelsing. teve oportunida­
de de verificar o alto gráu de importância que vem alcançan­
do os produtos da Itatig. pelo vulto dos negócios realizados.

Atestando a projeção da Cia, Itatig, constatamos que a 
Bolsa de Valores de S. Paulo, expediu o importante documen­
to que abaixo transcrevemos:

Atestando o grau de importância que alcançou a 
Itatig, tivernos o prazer de ver o documento fornecido 
Bolsa Oficial de valores o qual transcrevemos:

«A b .lsa oficial de valores de Pão Paulo, certifica 
em Sessão da Câmara Sindical, realisada aos 7 dias do 
de Outubro do ano de 1952, admitiu á cotação nos termos do 
Decreto-Lei n° 9873 de 6 de Setembro de 1946, o capital so 
ciai da Companhia Itatig Petro eo - Asfalto - Mineração 
S.A. com sede em Gunrei, Estado de São Paulo, no total de 
Cr$ 50 000.009,00 (cinquenta milhões de cruzeiros) Dividido 
em 500.000 ações ordinárias no valor nominal de Cr$ 1.000,00 
cada uma.
Bolsa Oficial de Valores de São Paulo 28 de Outubro de 1952 

Firma Reconhecida em cartório. SINDICO*

Cia
pela

que,
mês

Edição de hoje 6 paginas
DÇajLDÇoj^Oa j^Oaji ®  ̂

Visitou Sta. Catarina c 
Deputado Jorge Lacerda

Visitou o Esta lo de Santa 
Catarina o Deputado Jorge 
Lacerda, da representação 
do PKP à Camara Federal, 
que percorreu vários muni­
cípios. inclusive o nosso, on­
de proferiu uma conferência 
sobre o momento nacional

Em Xapecó o Deputado 
Jorge Lacerda percorreu os 
distritos fronteiriços com a 
Argentina, tendo retornado 
à Capital Federal, após ter 
entendimentos com seus cor­
religionários perrepistas do 
Estado, dos quais é o iider 
máximo.

Assumiu o Dr. 
Belizário Ramos

ValÍmPraÍa 0níle Se encOlUfd- 
va em S°zo de férias e n.

S 8kSSr  ̂ t a  {í ;i-
S »  Ê í H K -

Um serviço que não ii 
na: as agencias -’o C< 
no interior. Reivindicai 

de Encruzilhada
Os serviços de Correios e Telégrafos, des 

sa cidade, tem sido, últimamente, executadnsi 
vel eficiência. Entretanto, o mesmo não sucedei 
do Município, onde as Agencias não funcionaa 
ias postais levam meses para chegar.

As reclamações são constantes e fundadas ! 
pio disso é a remessa de nosso jornal. Fazerami 
tes, colocamos na Agencia local, a qual os de 
ra o interior, mas os destinatários só por golp 
uma vez ou outra é que recebem nosso periódio 
mo sucede com cartas e encomendas.

Há pouco o sr. Antonio Daboit nos reclí 
«Correio Lageano» não chega a Macacos, no i 
índios. Daqui da cidade sai, porque nüo chega i 
são coisas que não sabemos explicar.

Em Encruzilhada, no distrito de Palmeir 
não aparece o nosso semanário, e daqui é ren 
Hilton Gerber, p. exemplo, é um dos nossos 
até hoje não recebeu os exemplares que envia 

E assim acontece com quase todos os disi 
tural que providencias urgentes devem sertoii 
pela administração central d^s Correios e Teléd 
talando agencias, com funcionários responsava* 
possam atonder convinientemente esses serviço 

Nao só jornais deixam de chegar aos dei 
Mas carfas, telegramas e encomendas quandac  ̂
perderam o interesse, dado o atrazo.

Os habitantes de Encruzilhada, uma das 
mais progressistas do Município, pleiteia a ín 
uma agencia dos Correios e Telégrafos. Eiinfcl 
Çao justa e que merece e deve ser atendida o í 
tes. Não é mais possível um centro onde vivefflj 
de pessoas, dedicadas as mais diversas atividá 
intercâmbio economico com vários pontos do 
nuar esquecido, sem que os ( arreios e TelégP 
ser convenientemente. '  ' —

Esperamos que aquele órgão dos serviÇ® 
nacionais, agora sob uma administração, ao 
moralizadora. faça partir do Rio de Janeiro & 
e ?s. Tscarsos indispensáveis para que sejam 
rtívindicantes de Encruzilhada e de outros P° 
oteipio
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que Vai Ser exibUo em Lages,

Semanas e semanas em cartaz, marcando triunfos sem

—Eis o grandioso, extraordinário filme mio , • * etlcntvs em todos os cinemas do mundo intein
u,uc 4ue vai ser ovik,^ . _ ^

amanhã no Marajoara!

Uma produção «Samuel M 
para a «RKO-B.VDIP 

com os seguintes

e Donald Cook [gOõj

DA OE
Ann Blyth, Farley Grauger, Joan Evans, Ja'ne" V  .

Amanhã, dommgo. em ? c»c.a...T . _________  ̂®tt, Ann Dvorak>ngo, em 2 sessões: és 7
9 hül«  (ingressosNB. As maiores celebridades do Cinema anlanrUr-,».,_ >--■ 6>«aos a j

p“bi,ci ____itençío!-Ficam suspens-m • i . r r 1
___or' sessões de Domta^!

‘-•aAMCUQQ p

(le t{iVOr, nas sess?-ta racomindi-o, singra
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